
  
    
      
    
  


		
			CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO

			SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ



			P958

			Propósito de vida da pessoa idosa [recurso eletrônico] : conceitos, abordagens e propostas de intervenções gerontológicas / organização Cristina Cristovão Ribeiro. - 1. ed. - São Paulo : Summus, 2024.

			recurso digital ; 2 MB

			Formato: epub

			Requisitos do sistema: adobe digital editions

			Modo de acesso: world wide web

			Apêndice

			Inclui bibliografia

			ISBN 978-65-5549-142-5 (recurso eletrônico)

			1. Gerontologia. 2. Geriatria. 3. Idosos - Cuidado e tratamento. 4. Idosos - Condições sociais. 5. Envelhecimento - Aspectos da saúde. 6. Envelhecimento - Aspectos sociais. 7. Livros eletrônicos. I. Ribeiro, Cristina Cristovão.

			24-91422 CDD: 612.67

			CDU: 613.98



			Meri Gleice Rodrigues de Souza - Bibliotecária - CRB-7/6439

			
				[image: ]
			

			Compre em lugar de fotocopiar.

			Cada real que você dá por um livro recompensa seus autores 

			e os convida a produzir mais sobre o tema; 

			incentiva seus editores a encomendar, traduzir e publicar 

			outras obras sobre o assunto; 

			e paga aos livreiros por estocar e levar até você livros 

			para a sua informação e o seu entretenimento.

			Cada real que você dá pela fotocópia não autorizada de um livro 

			financia o crime 

			e ajuda a matar a produção intelectual de seu país.

		


		
			Cristina Cristovão Ribeiro (org.)

			Propósito de vida da pessoa idosa

			Conceitos, abordagens e propostas de intervenções gerontológicas

			
				
					[image: ]
				

			

		


		
			PROPÓSITO DE VIDA DA PESSOA IDOSA

			Conceitos, abordagens e propostas de intervenções gerontológicas

			Copyright © 2024 by autores 

			Direitos desta edição reservados por Summus Editorial

			Editora executiva: Soraia Bini Cury

			Coordenação editorial: Janaína Marcoantonio

			Preparação: Mariana Marcoantonio

			Revisão: César Carvalho

			Capa: Alberto Mateus

			Projeto gráfico: Crayon Editorial

			Diagramação e produção de ePub: Natalia Aranda

			Summus Editorial

			Departamento editorial

			Rua Itapicuru, 613 – 7o andar

			05006-000 – São Paulo – SP

			Fone: (11) 3872-3322

			http://www.summus.com.br

			e-mail: summus@summus.com.br

			Atendimento ao consumidor

			Summus Editorial

			Fone: (11) 3865-9890

			Vendas por atacado

			Fone: (11) 3873-8638

			e-mail: vendas@summus.com.br

		


		
			Aos meus queridos idosos

			Meus pais

			Meus avós (in memoriam)

			Meus pacientes idosos

			Gratidão pelo exemplo e pela inspiração de uma velhice com propósitos de vida, mostrando que os sonhos não envelhecem.

		


		
			Prefácio

			O que é viver uma boa velhice, senão levar uma vida orientada por um propósito, por metas, pela busca de significado existencial e de conhecimento? 

			Idosa ou adulta, como se sente a pessoa quando pensa nas coisas que fez e nas que espera fazer? Será que prefere viver um dia de cada vez? Prefere focar no presente porque o futuro só lhe traz problemas? Tem senso de direção e propósito de vida, ou sente que suas atividades diárias são banais, pouco importantes? Considera que definir metas é perda de tempo, ou gosta de fazer planos para o futuro e trabalhar para torná-los realidade? É ativa na execução dos planos e das metas de vida que estabeleceu para si? Acha que se parece com algumas pessoas que costumam vagar pela vida sem objetivo, ou está repleta de senso de significado? Sente como se já tivesse feito tudo na vida, ou ainda está longe disso? Dependendo das respostas predominantes, podemos sugerir que estamos (ou não) diante de uma pessoa com um perfil orientado por um propósito em sua vida.

			Nos anos 2000, grandes estudos longitudinais investigaram as associações entre propósito de vida, enfrentamento do envelhecimento, investimento em autocuidado e no desenvolvimento das próprias competências e envolvimento em atividades significativas. Numerosas evidências mostraram que pessoas com nível mais alto de propósito têm uma visão mais positiva do envelhecimento e tendem a ser mais resilientes.

			Os idosos que têm um propósito de vida utilizam serviços preventivos de saúde, fazem mais atividade física, têm menores chances de hospitalização, dormem melhor, apresentam menos comprometimento cognitivo, menos risco de desenvolver a doença de Alzheimer e taxas de mortalidade mais baixas. O propósito de vida destaca-se como um marcador significativo de saúde física e mental, com potencial para orientar intervenções gerontológicas inovadoras. 

			Num momento em que a longevidade aumenta no mundo todo, pesquisas sobre o tema são fundamentais. Foi esse o objetivo declarado da professora Cristina Cristovão Ribeiro ao organizar o livro que ora tenho a honra de apresentar. Na primeira parte, o leitor encontrará um conteúdo teórico sobre o tema; a segunda parte traz uma abordagem multidisciplinar do construto propósito de vida; a terceira parte traz o propósito de vida em pessoas idosas vivendo em diferentes contextos; e a última parte foi preparada com três temáticas especiais, independentemente de características etárias ou do status profissional ou familiar dos envolvidos. 

			Na obra, diferentes profissionais especialistas em gerontologia mostram a eficácia das intervenções baseadas no propósito de vida do idoso. Trata-se de um trabalho multidisciplinar que, com maestria, une teoria e prática — e, sobretudo, enfoca o contexto brasileiro. Fisioterapia, terapia ocupacional, educação física, nutrição e musicoterapia são abordagens apresentadas por autores experientes.

			Nesta coletânea, colaborou um grupo de doutores e mestres nas respectivas áreas. Desejo longa vida à iniciativa dos colegas de produzir e publicar textos de aplicação bem fundamentados. Eles certamente vão iluminar os caminhos que vierem a se abrir em gerontologia nas próximas décadas. Que sejam décadas de envelhecimento saudável, com sentido e propósito, para todos!

			Anita Liberalesso Neri

			Docente do Programa de Pós-Graduação em Gerontologia da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp)

		


		
			Apresentação 

			Colher o que foi plantado

			Cultivar o que ainda cresce e pode desabrochar

			Porque a vida flui eternamente

			Amar sempre

			Acreditar que todo caminho tem um significado

			Acreditar que o envelhecer tem um sentido

			Lidia Rodrigues Schwarz, “EnvelheSer”

			Começo esta coletânea compartilhando com você, leitor, como cheguei a este conceito do propósito de vida. 

			Sempre me interessei por estudar variáveis psicológicas. No início da graduação em Fisioterapia, me deparei com a teoria da abordagem psicossomática, que considera a relação entre mente e corpo e o paciente como um todo. Essa temática foi escolhida para o trabalho de conclusão de curso (TCC) e originou alguns artigos científicos. Posteriormente, durante o mestrado, tive a oportunidade de atender uma paciente de 94 anos, a qual foi uma grande inspiração para a elaboração das oito premissas da fisioterapia em gerontologia, conteúdo que foi publicado em forma de livro no ano de 2012.1

			Durante toda essa trajetória, foi frequente meu interesse por estudar a temática do projeto de vida, inclusive porque desde a adolescência sempre fui de planejar e estabelecer objetivos e metas para mim. Percebendo a importância disso na minha vida, comecei a aplicar esse conhecimento, até então empírico, na minha atuação profissional. Por isso, ao escrever o livro sobre as oito premissas, coloquei como premissa 7: “O fisioterapeuta como facilitador na construção dos projetos de vida do paciente”. Dei esse nome porque naquele momento eu ainda não conhecia o conceito de propósito de vida. 

			O livro foi publicado e, desde então, procuro aplicar as oito premissas em minha prática clínica. Entretanto, a que sempre me gerou reflexões acerca de como posso ajudar mais os pacientes é a premissa 7, pois percebo que existem alguns que evoluem mais que outros, apesar de um prognóstico menos favorável, e isso me levou a questionar se a presença ou não de projetos pode influenciar essa evolução clínica. 

			Com essas reflexões, comecei a buscar um programa de doutorado em que pudesse me aprofundar nessas questões. Foi aí que decidi ingressar no Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Gerontologia da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) e, felizmente, na segunda tentativa, fui aprovada no processo seletivo. Mesmo sabendo que essa escolha me exigiria muita dedicação, empenho, disponibilidade de tempo e recurso financeiro — eu teria que ir semanalmente de Foz do Iguaçu (Paraná) para Campinas (São Paulo), percorrendo uma distância de aproximadamente 1.100 km —, estava motivada e tinha certeza de que era a melhor escolha que eu podia fazer naquele momento. 

			Ingressei no doutorado no ano de 2014 e tive a felicidade de ser apresentada ao conceito de bem-estar psicológico (BEP) em uma das aulas da profa. dra. Anita Liberalesso Neri, uma grande referência na área da psicologia do envelhecimento, que gentilmente aceitou o convite para escrever o prefácio desta obra. Estudando a proposta do BEP e conhecendo os seus seis domínios, um deles o do propósito de vida, fui percebendo que ele fazia total sentido para mim, diante do que eu vivenciava comigo e com os meus pacientes idosos, sendo uma grande oportunidade de sistematizar o conhecimento empírico em conhecimento científico.

			Sempre acreditei que era possível aproveitar a experiência profissional em uma qualificação acadêmica, como fiz no mestrado. Por que no doutorado seria diferente? 

			A meu ver, na vida nada ocorre por acaso. Foi muito interessante que, no mesmo ano em que eu iniciaria o projeto da tese, estava sendo elaborada a segunda onda do Estudo Fibra (Fragilidade em Idosos Brasileiros), só que desta vez com idosos octogenários (80+), então eu tinha a ­possibilidade de participar desse grande estudo. 

			Assim, fiz a proposta para minhas orientadoras e, felizmente, elas aceitaram que o meu projeto da tese fizesse parte do Estudo Fibra 80+, pesquisando o propósito de vida dos idosos octogenários.

			A partir do doutorado, conseguimos publicar três artigos científicos.2 Após defender a tese, continuei estudando e aprofundando meu conhecimento no propósito de vida, por meio do envolvimento em grupos de pesquisa, ministrando aulas, cursos e palestras em congressos. E sempre, ao final delas, ouvia: “Cristina, este assunto é inovador, precisa ser mais divulgado”. De fato, a temática do propósito de vida na gerontologia ainda é pouco divulgada e, até a publicação desta obra, não existia um livro que tratasse especificamente desse assunto. Foi então que comecei a colocar este propósito para mim: escrever um livro sobre o tema. 

			Com tal meta, fui reunindo conteúdo, mas ainda tinha uma dúvida: se deveria escrever o livro sozinha, como única autora, ou se deveria expandir e incluir outros especialistas, organizando uma coletânea. 

			Conforme falava sobre propósito com alguns colegas, fui percebendo certa identificação deles com o tema. O mais incrível era vê-los adaptar o assunto para sua área de atuação; isso foi cada vez mais gratificante para mim, pois constatei que estava sendo plantada a sementinha do propósito de vida. 

			Em maio de 2023, participei da mesa de discussão “Abordagem Multidisciplinar do Propósito de Vida” na XXXII Jornada Paranaense de Geriatria e Gerontologia, ocorrida em Curitiba, falando sobre a atuação da fisioterapia, juntamente com meus colegas, referências em suas áreas, a nutricionista Simone Fiebrantz Pinto e o profissional da educação física Daniel Vicentini de Oliveira, com a moderação da dra. Ana Lúcia Fiebrantz Pinto. Foi lindo! Foi emocionante vê-los empoderados quanto à temática do propósito de vida em sua profissão, dando exemplos dos seus pacientes e abordando o assunto com tanto entusiasmo. Como diz o ditado, “Quem caminha sozinho pode até chegar mais rápido, mas aquele que vai acompanhado com certeza vai mais longe”. Saí da jornada com a certeza de que não seria um livro apenas de minha autoria, mas uma coletânea reunindo colegas incríveis, falando das suas práxis gerontológicas. A partir daí, começamos a trabalhar no conteúdo.

			O livro foi organizado em quatro partes:

			• Parte 1: Apresentação sobre o propósito de vida — conceito, importância, avaliação e incentivo por parte dos profissionais;

			• Parte 2: Abordagem multidisciplinar do propósito de vida — atuação da fisioterapia, educação física, terapia ocupacional, nutrição e ­musicoterapia;

			• Parte 3: Propósito de vida da pessoa idosa em diferentes contextos — comunidade, Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs), zona rural e cuidados paliativos;

			• Parte 4: Tópicos especiais — foram selecionadas três temáticas transversais, relevantes para o envelhecimento e a velhice de qualquer pessoa, independentemente da idade e condição, seja ela profissional, paciente, aluno ou familiar: “Propósito de vida e a prevenção das demências”; “Aposentadoria e propósito de vida” e “O que podemos aprender com os idosos das blue zones”.

			A você, leitor, em nome dos demais autores, desejo uma excelente leitura. Que este livro possa auxiliá-lo a incentivar o propósito de vida nas pessoas idosas e inspirá-lo para um envelhecer com brilho nos olhos.

			Cristina Cristovão Ribeiro

			
				
					1. Cristina Cristovão Ribeiro, As 8 premissas da fisioterapia gerontológica — A atuação fisioterapêutica sob a ótica da gerontologia. São Paulo: Andrei, 2012.

				

				
					2. Cristina Cristovão Ribeiro, Anita Liberalesso Neri e Mônica Sanches Yassuda, “Semantic-cultural validation and internal consistency analysis of the Purpose in Life Scale for Brazilian older adults”, 2018. “Propósito de vida em adultos e idosos: revisão integrativa”, 2020; Cristina Cristovão Ribeiro et al., “Propósito de vida e desempenho de atividades avançadas de vida diária em idosos mais velhos”, 2022.

				

			

		


		
			PARTE 1

			O CONCEITO DE PROPÓSITO DE VIDA DA PESSOA IDOSA

			O ser humano não chegaria aos 70 ou 80 anos se esta longevidade não tivesse um significado para a sua espécie. Por isso, a tarde da vida humana deve ter também um significado e uma finalidade próprios, e não pode ser apenas um lastimoso apêndice da manhã da vida.

			Carl Gustav Jung, A natureza da psique

		


		
			1. Fundamentos e princípios

			Cristina Cristovão Ribeiro

			Uma vida com propósito é aquela em que eu entenda as razões pelas quais faço o que faço e pelas quais claramente deixo de fazer o que não faço.

			Mario Sergio Cortella, Por que fazemos o que fazemos?

			Indivíduos com 80 anos ou mais representam a faixa etária que mais cresce no mundo. Até 2050, 21,1% da população mundial será constituída por pessoas com 60 anos ou mais, e 80% dessa população viverá em países de baixa renda, como o Brasil (Suzman et al., 2015). Estima-se que, até 2050, serão mais de 2 bilhões de pessoas nessa faixa etária, superando o número de crianças já em 2047. No Brasil, em dez anos, o número de pessoas com 60 anos ou mais passou de 11,3% para 14,7% da população (Paradella, 2018).

			O envelhecimento da população e o aumento da longevidade em curso no Brasil, associados às mudanças que ocorrem na velhice, trazem implicações e desafios nas dimensões social, econômica e de saúde, remetendo à necessidade do estudo de variáveis que possam favorecer o bem-estar da pessoa idosa e o envelhecimento bem-sucedido. 

			Dentre essas variáveis, destacam-se o bem-estar subjetivo e psicológico. O bem-estar subjetivo (BES) pode ser definido como a avaliação que a própria pessoa faz da sua qualidade de vida, sendo constituído por três componentes distintos: a satisfação com a vida, os afetos positivos e os afetos negativos (Diener et al., 1999). O bem-estar psicológico (BEP) é um constructo que integra conceitos da psicologia do desenvolvimento humano, da psicologia humanista-existencial e, mais recentemente, da psicologia positiva, a respeito do funcionamento psicológico positivo ou ótimo (Queiroz e Neri, 2005).

			De acordo com os estudos realizados por Ryff e Keyes (1995), existem seis dimensões do bem-estar psicológico. São elas: autonomia (capacidade de autodeterminação); domínio ambiental (capacidade de gerenciar o mundo ao redor); crescimento pessoal; relações positivas com os outros; autoaceitação (autoestima positiva); e propósito de vida.

			Conceito do propósito de vida

			De acordo com Kim, Strecher e Ryff (2014), propósito de vida (PV) é descrito como um dos principais domínios do bem-estar psicológico, pois se refere à sensação de que a vida tem sentido e direção, o que desempenha papel orientador no estabelecimento de objetivos de curto, médio ou longo prazo, e indica que as metas estão sendo alcançadas ou são realizáveis. Assim, propósito de vida — ou simplesmente propósito — pode ser traduzido por objetivos e metas.

			A temática do propósito de vida está na moda, ou seja, tem aparecido cada vez mais nos meios de comunicação. Por que, então, estudar o propósito da pessoa idosa?

			Com a possibilidade de viver 90 anos ou mais, temos a chance de passar 1/3 da vida na fase da velhice, e aí pode surgir a grande questão: 

			O que fazer com esses anos “a mais”? Onde e como investir o tempo? O que fazer na fase mais longa do ciclo vital? 

			O avanço das ciências de modo geral pode contribuir para o acréscimo de anos à vida. Agora, octogenários, nonagenários e centenários tornam a longevidade uma conquista, e surgem alguns desafios à sociedade e aos indivíduos que envelhecem. O grande desafio, hoje, já não é ter uma vida longa, mas acrescentar vida aos anos, uma vida com propósitos.

			Em geral, em qualquer outra fase, a elaboração de propósito é mais facilitada. Na velhice, porém, aumentam as possibilidades de perda de capacidades físicas e cognitivas e de vivência de adversidades individuais e familiares, o que pode dificultar a elaboração de propósito de vida — por isso a importância de estudá-lo.

			Importância e benefícios para as pessoas idosas

			O PV está relacionado a uma visão mais positiva sobre a vida, à percepção de crescimento pessoal, felicidade, satisfação, autoestima e sentir-se motivado para viver.

			No Brasil, um país em desenvolvimento, com forte desigualdade social, saúde precária, baixa escolaridade e renda, o PV, por ser uma variável psicológica, pode proteger os indivíduos mais vulneráveis de ter um desfecho pior, pois favorece o autocuidado em saúde, a cognição, as atividades e a motivação para a participação social.

			Nesse sentido, o PV destaca-se como um marcador significativo de saúde física e mental, com potencial para orientar intervenções gerontológicas inovadoras, sendo as pesquisas em gerontologia, especialmente as de longo prazo (longitudinais), muito importantes para a ampliação de conhecimento sobre tal marcador e outros que contribuem para uma longevidade saudável. 

			Entre alguns exemplos encontrados na revisão integrativa realizada por Ribeiro, Neri e Yassuda (2020), temos o Rush Memory and Aging Project (RMAP), de Bennett et al. (2012), o qual estudou as condições crônicas usuais na velhice e teve como participantes, entre 1997 e 2011, 1.556 adultos idosos aposentados, recrutados em comunidades.

			O Health and Retirement Study (HRS), de Juster e Suzman (1995), tem como participantes homens e mulheres de 50 anos ou mais. Começou em 1991, teve a amostra ampliada em 1993 e 1998, e desde então, a cada seis anos, inclui uma nova coorte de pessoas entre 51 e 56 anos. O Midlife Development in the United States (Midus), de Brim, Ryff e Kessler (2004), é um estudo de levantamento nacional, nos Estados Unidos, envolvendo 7.108 participantes de 25 a 75 anos na linha de base, ocorrida nos anos de 1995 e 1996. Tem como objetivo investigar o papel de fatores comportamentais, psicológicos e sociais na determinação de variações associadas à idade em saúde física e mental. 

			Por fim, mas sem encerrar a lista, o Australian Longitudinal Study of Aging (Alsa), de Andrews, Cheok e Carr (1989), incluiu amostra de 2.087 homens e mulheres com 65 anos ou mais em sua linha de base, com o intuito de realizar um amplo estudo prospectivo populacional, cujos dados pudessem ser comparados com os estudos similares realizados nos Estados Unidos. Começou em 1992 e teve seis ondas de medidas objetivas de indicadores de velhice bem-sucedida no âmbito da saúde e da funcionalidade física, da cognição, da afetividade e da personalidade.

			Por meio da análise dos 27 artigos selecionados na revisão integrativa, foi possível identificar quais variáveis usualmente se associam com PV (Ribeiro, Neri e Yassuda, 2020). Conforme citado no quadro 1, verificou-se que 30% dos artigos apresentaram PV associado com saúde; 22% dos artigos associaram PV com personalidade; outros 19% com doença; 11% associaram PV com mortalidade; 7% dos artigos associaram PV à sociabilidade e outros 7% à funcionalidade, e apenas 4% a comportamento, perfazendo 100% dos artigos analisados.

			Quadro 1 — Associações entre PV e sete principais eixos temáticos.
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			De modo interessante, procurando entender os mecanismos que poderiam explicar essa associação, Kim, Strecher e Ryff (2014) examinaram a relação entre PV e o uso de serviços de saúde. Em amostra com mais de 7 mil participantes, acompanhada por sete anos, os pesquisadores encontraram PV elevado em pessoas que realizavam mais exames preventivos e passavam menos noites hospitalizadas. Esses dados sugerem que o PV pode ter um impacto positivo no autocuidado.

			Ainda nessa vertente, no estudo realizado por Wilson et al. (2017), os resultados sugeriram que PV mais elevado associou-se com menor chance de hospitalização devido às condições ambulatoriais, sensíveis ao cuidado, para as quais a hospitalização é potencialmente previsível. Esses resultados apoiam a ideia de que os idosos com maior PV podem se envolver em estratégias de prevenção de saúde de maneira mais intensa, têm maior força orientada para objetivos, lidam melhor com o envelhecimento, têm uma visão mais positiva da vida e podem ter uma longevidade mais saudável (Irving, Davis e Collier, 2017).

			De acordo com Kim, Strecher e Ryff (2014), um propósito de vida mais elevado pode atuar como fator de proteção contra o desenvolvimento de psicopatologias, estresse e depressão. Ainda segundo os autores, os idosos com PV cuidam mais da saúde (física e mental), devido ao fato de terem maior motivação para se manterem saudáveis.

			Adultos e idosos com altos níveis de PV tendem a ser mais resilientes, trabalham em direção a objetivos e metas, enfrentam melhor o envelhecimento, investem mais em autocuidado e no desenvolvimento das próprias competências, engajam-se mais socialmente e participam frequentemente de atividades significativas (Irving, Davis e Collier, 2017).

			O PV está associado a numerosos estados e traços psicológicos conhecidos, que podem proporcionar boa saúde, como otimismo, autoeficácia e ausência de depressão; a comportamentos de menor risco, compatíveis com a preservação da saúde, como alimentação saudável, atividade física regular, não beber álcool em excesso nem fumar. 

			Quanto à cognição, a revisão integrativa demonstrou um dado interessante em relação à associação entre PV e melhor função cognitiva, pois mesmo na presença de alterações neuropatológicas típicas da doença de Alzheimer, um alto nível de PV protegeu o cérebro dos efeitos deletérios da doença (Boyle et al., 2012). Esses achados reforçam a ideia de que a pessoa idosa com alto PV e bom nível cognitivo tem mais condições para se envolver em atividades, sejam elas instrumentais (AIVDs) ou avançadas (AAVDs), além de recursos para elaborar metas e atingi-las, o que acaba revertendo em mais benefícios à cognição (Hooker e Masters, 2016; Lewis et al., 2017). 

			Um segundo dado que merece destaque na revisão é a capacidade de o PV predizer mortalidade e sua relação com a funcionalidade global (Hill e Turiano, 2014). O estudo de Tomioka, Kurumatani e Hosoi (2016) associou baixa pontuação em PV com mortalidade e declínio em atividades instrumentais da vida diária (AIVDs) e em atividades básicas da vida diária (ABVDs). Isso pode ser justificado pois, à medida que tem maior PV, o idoso tem mais condições de realizar atividades significativas, podendo melhorar suas condições de saúde, aumentar sua longevidade e diminuir os riscos de mortalidade (Boyle et al., 2009).

			Todos esses estudos foram possíveis porque o propósito foi avaliado a partir de uma escala.

			Avaliação do propósito de vida 

			Desde o final dos anos 1980, quando a Escala de Bem-Estar Psicológico de Ryff (Ryff, 1989) foi dada a público, as pesquisas sobre PV cresceram mais sistemática e aceleradamente. A operacionalização do conceito foi feita por uma das subescalas, a qual teve uma primeira versão com 14 itens, outras com três, sete ou dez (Ryff e Keyes, 1995), sendo a mais usada a de dez itens (Boyle et al., 2009). Com a autorização da pesquisadora Carol Ryff, foi realizada a tradução da escala para a língua portuguesa, com adaptação semântica e cultural, além da análise da consistência interna para seu uso no Brasil. Essa análise foi feita por meio do Estudo Fibra (Fragilidade em Idosos Brasileiros), realizado nos anos de 2016 e 2017, que avaliou 187 idosos com 80 anos ou mais.3 

			A Escala de Propósito de Vida é uma escala do tipo Likert de ­cinco pontos, ancorada pelas expressões: não concordo de jeito nenhum (1), concordo pouco (2), concordância moderada (3), concordo muito (4) e concordo muitíssimo (5). Na realização do cálculo final, é necessário inverter negativamente a pontuação para as perguntas 2, 3, 5, 6 e 10. O escore final é a média das respostas às dez perguntas (o resultado da soma dividido por 10), podendo variar de 1 a 5; escores mais altos refletem maiores níveis de propósito de vida. Exemplos de duas perguntas da escala: “Eu vivo a vida um dia de cada vez e realmente não penso sobre o futuro” e “Eu tenho um senso de direção e propósito de vida”. 

			A partir da tradução e validação da escala, com adaptação semântica e cultural para seu uso no Brasil, as pesquisas sobre propósito de vida vêm crescendo. Vale chamar a atenção para a importância de que profissionais que atendem pessoas idosas, independentemente da área de atuação, incentivem os seus propósitos.

			Profissionais incentivando os propósitos de vida

			Partindo da afirmação de que “sonhos não envelhecem”, independentemente da idade e condição da pessoa idosa, sempre é possível sonhar e transformar de maneira concreta esses sonhos e desejos em objetivos e metas.

			Para ajudar nessas reflexões, podem ser feitas algumas perguntas, tais como: 

			• Quais são seus desejos e sonhos?

			• O que te motiva? 

			• O que te faz acordar motivado?

			• O que gostaria de fazer nos próximos seis meses, um ano, cinco anos?

			Para que esses propósitos sejam realizados, de acordo com Ribeiro (2012), é fundamental o alinhamento dos objetivos do profissional com os objetivos da pessoa idosa, seja como aluna ou como paciente, pois, as expectativas sendo atendidas e os resultados alcançados, a adesão por parte do idoso tende a ser maior. As condutas a serem realizadas não devem ser padronizadas, mas pensadas para atender às necessidades de cada idoso, respeitando suas singularidades e considerando as particularidades do envelhecimento.

			A título de exemplo, os profissionais de fisioterapia, educação física, terapia ocupacional e nutrição podem propor exercícios que façam sentido para o idoso, facilitando a realização das atividades no cotidiano, aumentando com isso sua motivação, seu envolvimento e sua adesão ao plano terapêutico. Essa parceria entre paciente e profissional, buscando estimular, manter e aumentar o propósito de vida, pode ser um dos objetivos da reabilitação. Ou seja, os propósitos precisam estar alinhados para que se atinja um bem comum. Vamos aprofundar este conteúdo na Parte 2, sobre a abordagem multidisciplinar do propósito de vida.

			O propósito de vida pode ser melhorado por meio do envolvimento em atividades de lazer, educacionais, filantrópicas, sociais, culturais ou familiares. Mesmo pequenas mudanças comportamentais podem contribuir para um maior senso de intencionalidade, utilidade e relevância. Intervenções focadas na melhoria do PV de idosos podem contribuir para fortalecer as reservas neurológicas e cognitivas, o senso de controle e o senso de competência. Podem ser de grande valia para atenuar, postergar e diminuir o ritmo do declínio cognitivo e do desenvolvimento da morbidade e da incapacidade na idade avançada. 

			Uma vida com propósitos

			Divido com você, leitor, algumas reflexões acerca do assunto, à medida que entendemos e decidimos incluir o propósito de vida em nossa abordagem terapêutica. 

			Como podemos falar sobre propósito de vida se não o vivenciamos?

			Como incentivar e querer que a pessoa idosa tenha brilho nos olhos se não o temos?

			Chamo a atenção para essas reflexões, pois, se queremos motivar a pessoa idosa a ter objetivos e metas, qual a chance de conseguir se nem mesmo nós os temos?

			Muitas vezes, já existe a diferença de idade, que pode fazer que o nosso exemplo não seja tão levado a sério, devido a algumas dificuldades a mais que os idosos apresentam quando comparados a pessoas mais jovens. Apesar disso, temos, sim, a chance de mostrar, por meio das nossas atitudes, que uma vida com propósitos vale a pena.

			Tendências futuras

			Após analisar os estudos publicados até o momento, verifica-se que as pesquisas ainda não conseguiram responder às dúvidas sobre intervenções efetivas para estimular, manter ou melhorar o PV dos idosos. Até o momento, existem apenas sugestões, como no estudo de Musich et al. (2018), em que os autores recomendam o engajamento em atividades significativas, orientadas por objetivos, hobbies, voluntariado, envolvimento religioso ou atividades físicas. Além disso, Friedman et al. (2017) sugerem programas/terapias de intervenção destinados a melhorar o bem-estar psicológico, como psicoterapias, terapias em grupo e abordagem de terapia cognitivo-comportamental (TCC). Tais iniciativas constituem novas direções importantes para as pesquisas na área de gerontologia.

			Esta obra surge com o objetivo de oferecer aos leitores, sejam pesquisadores e/ou profissionais que atuam na área da geriatria e gerontologia, ou mesmo aqueles interessados no tema, uma análise sobre propósito de vida como variável importante para a saúde da pessoa idosa. Para tanto, traz um conjunto de textos que, a partir de dados de pesquisas e relatos de práticas, conectam PV a outras variáveis ou discussões temáticas, podendo assim facilitar sínteses, conexões teóricas, inspirar novas pesquisas e orientar intervenções gerontológicas inovadoras. 

			A escolha dos capítulos considerou não só a relevância atual dos assuntos dentro da gerontologia, como também a experiência e potência provocadora dos autores, de diferentes áreas profissionais, como é o caso da Parte 2 do livro, em que tratamos da abordagem multidisciplinar do propósito de vida. Essa temática foi selecionada com o objetivo de alertar os profissionais, independentemente da área de atuação, sobre a importância de incentivarem os propósitos de vida do paciente. Aqui, escolhemos cinco profissões, a partir das quais cada autor discute sobre sua prática, citando algumas casuísticas para ilustrá-la. Entende-se que a pessoa idosa pode chegar a qualquer um deles e, se o profissional estiver atento a toda oportunidade, vai ser por meio dele que o idoso terá os seus propósitos incentivados. 

			Já na Parte 3, discutimos a diversidade de contextos descritos e compartilhados, por exemplo, envolvendo pessoas idosas da comunidade, residentes em Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs), na zona rural, ou que se encontram sob cuidados paliativos. 

			Por fim, na Parte 4, destacamos alguns tópicos, como relação entre propósito de vida e prevenção de demências, aposentadoria, e as chamadas blue zones. 

			Também vale reforçar aqui, a importância central dos marcadores sociais e culturais para entendimentos mais amplos e precisos de certos dados e dinâmicas individuais e coletivas relacionadas ao propósito de vida e a outros aspectos do envelhecimento, o que favorece também a elaboração de intervenções mais assertivas e relevantes que busquem romper com algumas estruturas desiguais. Gênero, raça/etnia, classe, faixa etária, território são alguns marcadores que precisam ser considerados transversalmente nas discussões sobre propósito de vida, pois podem influenciar o processo de envelhecimento, que se traduz em vivências distintas para cada indivíduo. 

			Por fim, desejo que este livro possa apoiar avanços teóricos e práticos frente aos desafios de uma sociedade que envelhece, contribuindo para que mais e diversas pessoas possam vivenciar uma velhice de fato saudável, ativa, produtiva e com mais funcionalidade. 

			A todos, votos de uma longevidade com propósitos!
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					3. Os resultados desse estudo foram publicados em Ribeiro, Neri e Yassuda (2018), anexo 1.
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